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É notório que a educação básica brasileira enfrenta dificuldades em introduzir aos 
discentes as bases do conhecimento acadêmico. Levando em conta principalmente as 
instituições públicas — estaduais ou municipais —, certamente existe uma defasagem na literacia 
dos alunos, que ao longo de sua trajetória pelo Ensino Fundamental e Ensino Médio, mantêm- 
se afastados das práticas de leitura e escrita. De acordo com Hartmann (2012, p. 67), “o meio 
universitário é tipicamente letrado”, e por isso, o estudante que possui pouca afinidade nesse 
meio certamente encontrará dificuldades na sua adequação, seja na criação de artigos e resenhas 
críticas, ou ainda no estudo de obras e bibliografias complexas. 

Segundo Cavalheiro, “é evidente que uma deficiência na formação secundária dificulta 
uma introdução exitosa do discente no ambiente que exige o padrão da estrutura acadêmica para 
o desenvolvimento da pesquisa científica” (2021, p. 129). Essa dificuldade na adaptação com o 
meio acadêmico-científico se traduz, em consequência, na utilização de recursos e caminhos 
impróprios para encobrir a deficiência do aluno. O plágio — a transcrição indevida de um escrito 
alheio — surge exatamente neste cenário. Em um levantamento realizado em 2013, Krokoscz 


chama atenção para os motivos da ocorrência do plágio no ambiente acadêmico: 


[...] com uma amostra de 373 estudantes do último ano do curso de Administração de 
Empresas, de cinco instituições do ensino superior, foram identificados os seguintes 
motivos para a ocorrência do plágio: falta de tempo (28,1%), interesse em obter boas 
notas (18%), dificuldades de escrita acadêmica (14,7%) e desconhecimento das regras 
de citação e referência das fontes utilizadas (11,8%) [...] (KROKOSCZ, 2014, p. 47) 

Dado isso, dentre os motivos que fomentam a utilização do plágio, nota-se que uma 
parcela significativa dos estudantes relatou a dificuldade da escrita acadêmica, sendo esta uma 
causa que decorre diretamente da defasagem na educação básica. 

O pensador russo Mikhail Bakhtin (1895-1975), de acordo com Roman (1993, p. 218), 
defende a ideia de que a “construção do nosso discurso se dá a partir da apropriação da palavra 
alheia”, e essa construção autoral, por sua vez, “corresponde à diversidade social de linguagens, 
o plurilinguismo, que compõe o discurso”. (KROKOSCZ, 2014, p. 113). À vista disso, decerto 


que a polifonia textual — ou seja, as diferentes vozes e discursos que se complementam ao longo 


de um texto! — se faz como um elemento imprescindível para a composição de um artigo 


! Bakhtin chama de polifonia a "atividade autoral que decorre da alteridade do sujeito da ação discursiva que 
interage com os outros envolvidos na atividade discursiva” (BAKHTIN, 2000 apud KROKOSCZ, 2014, p. 113). 
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acadêmico. Entretanto, é necessário que o estudante respeite um conjunto de regras e 
convenções para que a transcrição não se enquadre como um plágio?. 

Em suma, o diálogo entre diferentes autores, ou seja, a polifonia textual, é um recurso 
válido para a construção de um texto acadêmico. No entanto, o plágio não é. Sendo assim, de 
que forma é possível solucioná-lo — ou melhor, superá-lo? Cavalheiro trata de algumas condutas 
que podem ser úteis para exercitar a escrita e a leitura acadêmica. Entre elas: redigir 
fichamentos?, que “deve ser resultado da leitura e interpretação do texto-fonte que foi 
selecionado e organizado com informações dos trechos e ideias mais importantes” (2021, p. 
138). Além disso, paráfrases — a reescrita de trechos de outra autoria, preservando o significado 
— também podem ser utilizadas no fichamento, desde que feita de forma crítica, vide o excerto 


abaixo: 


[...] os fichamentos de resumo com a paráfrase será recurso recorrente para que haja 
a reformulação ou tradução do texto-fonte, porém, esse instrumento sendo executado 
de maneira crítica permite espaço para que o discente apresente suas marcas autorais. 
Todavia, a paráfrase também pode ser um obstáculo se não for utilizada 
adequadamente [...] (CAVALHEIRO, 2021, p. 138). 


Festas (2020) também evidencia a organização de sumários, os quais também podem se 


mostrar úteis para aperfeiçoar as capacidades de escrita e leitura do aluno: 


Caracterizando-se por apresentar as ideias principais do texto, o sumário pressupõe, 
entre outros, um trabalho de organização, de integração, de planificação, de 
composição e de revisão, que permitiria a quem escreve autonomizar-se dos aspetos 
superficiais das fontes, redigindo produtos originais. (FESTAS, 2020, p. 6) 


No fim, a proposta é desenvolver aquilo que o ensino básico não foi capaz de 
desenvolver: a literacia própria do aluno. 

Além do plágio, outro obstáculo que se faz presente no ambiente acadêmico é a 
desorientação do discente em vista da profusão de informações que se fazem expostas na 
internet (CAVALHEIRO, 2021, p. 129). Com o acesso praticamente ilimitado, inúmeras obras 
e artigos podem ser encontrados facilmente através da rede, o que demanda do estudante uma 


certa maturidade na filtragem daquilo que será estudado. É papel do docente, nesse sentido, a 


2 Como foi visto anteriormente acerca dos motivos do uso do plágio, o desconhecimento das regras de citação e 
referência das fontes utilizadas é um dos problemas predominantes relatados pelos estudantes que participaram 
do levantamento de Krokoscz (2014, p. 47). 

3 Cavalheiro propõe que a escrita dos fichamentos não seja limitada pelas regras da Associação Brasileira de 
Normas Técnicas (ABNT), mas que siga um padrão livre (CAVALHEIRO, 2021, p. 148), intrínseco do próprio 
aluno. Assim, será enriquecido e preservado o tom autoral do estudante. 


indicação de uma bibliografia com leituras obrigatórias e opcionais e, ainda, caso seja possível, 
a disponibilização dos links daquilo que será trabalhado no decorrer do curso. Por parte do 
discente, é interessante reunir a bibliografia estudada no decorrer do curso em um grande 
acervo, o que facilitará suas pesquisas para a produção de artigos e resenhas futuras. 

Em vista do atual cenário, é imprescindível a adoção dessas práticas para que o aluno 
que ingressou na universidade não se encontre diametralmente deslocado nesse novo ambiente. 
Ademais, é válido dizer que a formação de leitores e produtores de texto influem diretamente 
no seu pensamento crítico como pessoa inserida na sociedade. Por fim, as palavras de Hartmann 
chamam atenção para a problemática dever do professor como educador, dado o fragmento a 


seguir: 


Se os alunos que chegam a esse meio [acadêmico] não são proficientes leitores e 
produtores de texto, há dois caminhos a percorrer. Um é manter uma posição 
autoritária e excludente, cobrando deles o que não estão aptos a desenvolver e, 
consequentemente, reprovando-os. O outro é cumprir o que entendemos ser o papel 
do professor em qualquer circunstância educativa e auxiliá-los na aquisição e no 
domínio dessa modalidade de linguagem. Em grossas linhas: se o aluno não sabe, 
cumpre ao professor ensinar! (HARTMANN, 2012, p. 9) 
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